
POEMAS

M O D E R N O S

— I,a b » re m n a  —

SA NT03

M  D C C C  L X X V I I  

Nlngutm poderí reimprimir wt»* vtreot<



' \ mm
\

T Y P .  A  Y A P O f \ _ D O  D I A R I O  D E  S A N T O S

34 -  RCA DE SANTO ANTONIO -  34



OS LAZAROS

^ I  meu c meu primeiro



Mm K
ORDEM E PROGRESSO

%Ücs vinham, de além, batidos pela fom tj.

%ra a miséria immunda, a miséria sem nom<L>, 
'Que. floresce no lodo, &, a luz. meridional, 
passeia a podridão, syphilitica & immoral, 
'̂ Escandalosamente ao longo das estradas,
*Gomo as fezes no esgoto & as qrossas enxurradas.

%alvez que fossem dez ou vinte ou trinta ou mais! 
-Gontah-os dava pena: a conta pouco fa z;
CMjis vinham quasi nús, hediondos & chagados, 
Vns a pé, coxeando, & outros cscanchados 
Am  torpes animáes que, ao vêl-os, por sic/nál,
IDissereis sem temor tocados pelo mal.



6 ÔS L A S A R S

^De tudo havia ali — homem, mulher, crcança.
— Xra o inferno de fDaníc cm miniatura; a alliança 
cJ)e tudo quanto è grande &  tudo quanto é ruim:
~0 sangue corrompido & o amor de seraphim;
"0 delta social, segundo a lei, complccto:
'õ  pai, a mãe & o filho — um todo fraco & abjecto.

JSlles vinham de além — trazendo cm cada olhar'
~õ soffrimcnto & a dor; no entanto um riso alvar’, 
Nevrálgico, insolente, a errar de espaço a espaço, 
j[inía pclc ar, como se fòra d’aço.
'Quando o riso cessava, enorme imprecação,
Dm grito óbceno, um ai, vibrava n amplidão.

£  assim foram entrando as portas da cidadcs,
"Gomo quem vae tomar de assalto a caridadej .

Tira no mez de maio, o dia cm que o Senhor1 
£’Mandara a sua ügreja o deus consolador', 
u  espirito divino, cm línguas azuladas 
?)c fogo, a fim  de instruir as gentes bem amadas, 
Confirmando-as na fé. "Gostuma sempre dar' 
tÁ  ügreja nesse dia ao pobre o que jan tar',
"Cumprindo uma só vez o que cila— sempre— havia 
jßnsinado a pedir: — I  pão de cada dia.



OS LAZAf^OS

uso aqui então, & cm todo o interior',
IElcgcr-sc entre os fieis um rico •Jmpcrador' •,
*0 anal, dc cròa & sccptro £ >  cm mcio da * folia *, 
'Leva o • Jmpcrio * onde o chama a immensa frejuezui1 
*Gedcndo a cada um, por graça especial, 
fJ)c carnc & dc farinha uma ração igual.
—  v  •Jmpcrio», já  sc ve, c feito a casta alheia: 

povo faz a festa & o Jmpcrador. . . pisseia!

Jx,isto, como no mais, 6 illustre < Jmpcrador'
(J)o divino ■> c icual a Jil-rci-nosso-scnhor'.

"Gomo súbditos fieis a partilhar do <■ Jmpcrio» 
jillcs vinham tamhem; mas tendo o ministério 
L-dchado ao «deus dará» o crario popular', 
cJJesta vez foi o rei. . . mandou-os passear’,
'Como auun manda á missa ou a plantar batatas:
—  U\cmcdio para a fome & para as cataratas.

ypram cllcs então, & cm falta dc mclhoi~',
— IGomo sob a pressão do puz rompe o tumor ' —  

xozeram-se a vacar nas ruas da cidades 
Jnfeccionando o ambiente & armando á caridade 
—-tÁ  mais beUa expressão do social dever', 
cJ)o ahruismo cm acção, que 1  a lei do 'Qrandc-Ser',
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"Gom voz phenomenal, com voz roufenha, um mix to 
^ )}aguardente & escorbuto a murmurar:«Sum 'Christo! » 
«Sum "Ghristo! Vma csmolinha! amor dc rJ)eus, senhor! • 
% parava £> estendia a mão qafada. . . horror'!

«Sum "Ghristo! • jE a tilintar no prato ou na sacola, 
Cj)c (juando cm vez, ca hi a a azinhavrada esmola.

tÁ  esmola nunca falta aqui pelo sertão
quem na  pede: & mais quem dá è o coração.

'Ora, nesse domingo, havia a cada canto 
Vm  caipira cjuc andava cm honra ao Espirito-Santo, 
H aqui para acolá, com toda a devoção,
—IDa farinha ao arroz & do milho ao feijão,
I'Mercando pela feira o escasso mantimento}
'Çhic trouxera da roça an cima dc um jumento.

o caso que havia um movimento igual 
tAo das santas missões, quaresma ou carnaval:
— T̂ anto c certo que o hom do interesse humano 
jçõe sempre o que é sagrado ao pé do que c profano.

% cm meio do confuso & alegre csvoscai-'
H actividade humana— a vida— a batalhar' 
o^a lueta colossal da troca & do trabalho,
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Lfofc o o/icrorio «'«te a° nU nir io  m al,w ' ' ' 
íim0 um grite lie d ir  erguüo para os cios,

)rtc ao pê da vida a blaêphcma r de 'Jteus,
Mcrregando-o audaz: « Senhor, porque c que existo?»
& mm aqadla voz a murmurar: *$um Christo!»
__, $ um 'Christo!» 'Sssa ironia amarga que a jesus
ffiirccia invejar o supplicio da cruz!

tßuni "Christo!» 'S cada qual no prato ou na sacola, 
$>ok zaro infeliz ia depondo a esmola.

%ram dies que ali, por entre a multidão,
Wjkttadj&L..' *

'ôutd no amago a paina occidta a podridão, 
t/indavam a pedir o pão de cada dia,
'Como o verme que pede ã terra a entranha fria ,
'Onde ha de transformar-se um dia numa flo r' 
vu na fihra voraz d’algum imperador-'.

IEram dies ainda —os lázaros —que vinham,
'Dizer á consciência humana o que sentiam,
IBradando alto & lom som aos lázaros sociáes: 
m  ic-nos esmola, irmãos; nós somos bem iquáes.
—Vm  pouco de mercúrio ou então de estriehinina— 
H vontade!—R9 I essa a nossa triste sina,
H rara de um leproso, o destino de um cãoI
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3Que nunca teve mãe, porem que e vosso irmão, 
'f^uamfa a morte vier, dizet á jEdilvdadc>
'flue nos mande varrer com o lixo da tidad(L> *
Sun / pois que ali mesmo, ao sol meridional,
Estavam clles dando a hediondez carnal 
c,Em lanquclc nojento ás torpes varejeiras,
%mcjuanto iam dizendo as phrascs costumeiras.

* Sum '"Ghristo /» % já  no prato ou na sacola então 
ÍK,ão cahia siquer. . . um «favoreça, irmão».

tAtc (juc a multidão cmfim foi dispersando 
cidade alem, ligeira como um bando 

aves de arribação que vam cm pleno mar’'
JJc volta de outro clima cm busca dc outro lai

CKjüda restava, mais.—2? como fosse íôa
*Á collecta do dia, então foram-se á tôa
J.elas ruas a andar, movendo a podridão
<N,au4calunda & immoral, como um leproso cão
\u c  pede um ponta~pc & ao qual dá-se uma bóia:
I  11  mau feliz, porque não pede esmola !
J,orque ao menos tem 0 olhar de seu senhor'
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% o lazaro infeliz a todos causa horror'/
%alvcz por isso mesmo ac/udla infama troça,

%m vez dc ir-sc d’ali direito vara a roça 
•Soffrer t lignamciitc as penas do sco mal. , # 
íevada pelo ardor do instinct o lestial,
"Gomo tinha dinheiro, entrou numa taverna 
jE foi na cmh iaguei sonhar a vida eterna, 
implorar a aguardente o csnueeimçnto a dor* 
jE rir dc quem lhe foge, olhando-'a com terror*'. 
^Depois, só dem depois, saldo pelas estradas 
Cambaleando & a rir, mas rindo as gargalhada.

jE cu via-a lentamente ao longe se afastai-', 
partido o coração dc dor & dc pezar',
£cnsando que a miséria c uma triste cousa 
W m  só pode estar bem debaixo dc uma louia,
— XTincipalmcntc quando esta ligada a um mal 
Sem cura & c/ue provoca uma aversão geral — 
fÁ tc que sc sumio na dobra dc um caminho, 
deixando após somente um vago borborinho.

JL feir:i era deserta. ^tlavia pelo chão 
ZKodoas dc sangue & lixo:— a acrc cxhalução
IDc um campo dc batalha, aonde, entre destroços,
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*A  carne apod r ceco, largando-se dos ossos, 
j[cúvez (/ Ui' Mfsnw f/uetn procurasse bem . . . 
tAchasse corações -  talvez! —podres lambem!
J W  parte dos edis os corvos carniceiros 
'Vinham fazer o enterro aos corpos dos guerreiros 
"Com toda a compunção, sem pompa & sem latim,  
3nvolvcndo-os com a aza. . . aza de corvo cmfim .
2? cu puz~me a reflectir comigo: — cjue si o Estado  
j[cm para [I)cas o altar, (juartel para o soldado 
% para o criminoso o codigo penal. . .
ÍDcpíü ter tombem p ra  o lazaro o hospital.

■  um lazaroj ao passar por mim, ouvindo isto,
'tom lagrimas na voz poz~sc a dizer: «Sum "Christo! r>


